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CHACINA NO DF / 

Investigação está perto do fim

Com a confirmação da identidade do último corpo encontrado e a prisão do quarto suspeito, 

A 
chacina que chocou o 
Brasil e exterminou dez 
pessoas da mesma famí-
lia desafiou as polícias de 

três estados. As últimas peças, no 
entanto, estão sendo montadas e 
o inquérito está próximo do fim. 
Ontem, a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) identificou o úl-
timo corpo encontrado: de Ana 
Beatriz Marques de Oliveira, 19 
anos, considerada, até então, de-
saparecida. Além disso, Carlo-
mam dos Santos Nogueira, 26, o 
suspeito de participar do crime 
que estava foragido, se entregou, 
à tarde, na 30ª Delegacia de Po-
lícia (São Sebastião), e foi preso.

Carlomam é um dos quatro en-
volvidos no sequestro e na execu-
ção das dez vítimas. A polícia che-
gou à identidade do homem de-
pois que impressões digitais dele 
foram encontradas na casa usada 
como cativeiro, no Vale do Sol, em 
Planaltina, e no carro de Gideon 
Menezes, 55, outro preso suspei-
to de participar do crime, junta-
mente com Horácio Barbosa, 49, 
e Fabrício Canhedo, 34. Gideon 
teria sido o responsável por arqui-
tetar os sequestros e a onda de as-
sassinatos. 

Nas oitivas feitas pelos inves-
tigadores da 6ª Delegacia de Polí-
cia (Paranoá) com os outros pre-
sos, ficou claro que todo o pla-
nejamento da chacina partiu de 
Gideon. Ele era colega de Marcos 
Antônio Lopes de Oliveira, 54, e 
morava no mesmo lote da famí-
lia, em um condomínio do Ita-
poã. No passado, os dois estive-
ram presos juntos no Complexo 
Penitenciário da Papuda e man-
tiveram a amizade. Ele tinha livre 
acesso à residência da família e 
chegou a trabalhar para a vítima 
em uma agropecuária.

Identificação

O cadáver de Ana Beatriz foi 
confirmado por meio de DNA pe-
lo Instituto de Pesquisa e DNA Fo-
rense do Distrito Federal (IPDNA), 
uma das instituições que têm aju-
dado no trabalho de identificação 
dos corpos, todos encontrados em 
estágio avançado de decomposi-
ção. O corpo dela havia sido en-
contrado em uma fossa na área 
rural de Planaltina. No local, tam-
bém foram encontrados os corpos 
de Thiago Belchior, 30, marido da 
cabeleireira Elizamar da Silva, 39, e 
de Cláudia Regina Marques de Oli-
veira, 55, ex-mulher de Marcos An-
tônio Lopes de Oliveira, 54.

Em relação a Renata Juliene 
Belchior, 52, e à filha dela, Gabrie-
la Belchior, 25, uma operação con-
junta entre a PCDF e a Polícia Ci-
vil de Minas Gerais (PCMG) tenta-
rá descobrir se Renata Juliene Bel-
chior, 52, e a filha dela, Gabriela 

 » DARCIANNE DIOGO
 » AMANDA SALES
 » MILA FERREIRA
 » PATRICK SELVATTI
 » PABLO GIOVANNI*

Elizamar da Silva: cabeleireira e 
primeira desaparecida, 39 anos

Fotos: Reprodução

Gabriel da Silva: filho de 
Elizamar e Thiago, 7 anos

Rafaela da Silva: filha de 
Elizamar e Thiago, 6 anos

Rafael da Silva: filho de 
Elizamar e Thiago, 6 anos

Renata Belchior: mãe de Thiago 
e esposa de Marcos, 52 anos

Gabriela Belchior: filha de Marcos 
Antônio e Renata, 25 anos

Thiago Gabriel Belchior: marido 
de Elizamar, 30 anos

Cláudia Regina: ex-mulher de 
Marcos Antônio, 55 anos

Ana Beatriz: filha de Cláudia e 
Marcos Antônio, 19 anos

arquivo pessoal

Marcos Antônio Lopes: pai de 
Thiago, sogro de Elizamar, 54 anos

que estava foragido, aproxima-se o desfecho do crime que desafiou as polícias de três estados e repercutiu no país
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Gideon Batista de Menezes, 55 anos Horácio Carlos Ferreira Barbosa, 49 anos Carlomam dos Santos Nogueira, 26 anos

D
iv

ul
ga

çã
o

R
ep

ro
du

çã
o/

 R
ed

es
 S

oc
ia

is

Belchior, 25, estavam vivas quan-
do foi ateado fogo no veículo na 
rodovia de Unaí (MG). De acordo 
com os legistas do Instituto Médi-
co Legal André Roquette (IML) de 
Belo Horizonte, não foram identi-
ficados fragmentos de bala no cor-
po das vítimas. A médica-legista 
Naray Jesimar, diretora da unida-
de, chegou a declarar que “o ca-
so parece um “enredo de novela, 
com corpos encontrados a cada 
dia, com muitas perguntas e pou-
cas respostas”.

Um quinto suspeito

Após receber uma denúncia 
anônima, a PCDF também pren-
deu, na noite de terça-feira, um 
adolescente de 17 anos suspei-
to de participar da chacina. O jo-
vem foi encaminhado para a Dele-
gacia da Criança e do Adolescente 

I. Os militares chegaram ao encal-
ço do menor após um denuncian-
te anônimo informar que ele es-
taria escondido em uma casa, no 
Itapoã. Segundo o tenente Yuri, da 
PMDF, o adolescente estava na re-
sidência de um amigo. Em depoi-
mento informal aos policiais, o 
suspeito disse ter recebido R$ 2 mil 
para participar da chacina, no en-
tanto, negou ter tido envolvimen-
to direto com as mortes.

Na manhã de ontem, porém, o 
menor foi liberado pela polícia. De 
acordo com informações da PCDF, 
o menino foi liberado pois não 
foi pego em flagrante e não havia 
mandado de apreensão aberto em 
seu nome. Até então, havia a sus-
peita de que ele teria um manda-
do de busca e apreensão expedido 
pela Vara da Infância e Juventude 
do Distrito Federal (VIJ-DF), por 
ocorrências anteriores.

Inquérito e ameaças

Hoje, a PCDF deve concluir a 
primeira fase do inquérito que in-
vestiga a chacina. A informação foi 
dada pelo advogado que represen-
ta a família de Elizamar da Silva, 
João Darc’s. Segundo o crimina-
lista, há elementos suficientes pa-
ra relatar o inquérito e remeter ao 

Os familiares começaram a receber ameaças por 
mensagens quatro horas antes do corpo de Thiago ser 
encontrado. Não vou dizer o teor dessas mensagens para 
não comprometer as investigações”

João Darc’s, advogado que representa a família de Elizamar

O caso parece um enredo de novela, com corpos 
encontrados a cada dia, com muitas perguntas 
e poucas respostas”

Naray Jesimar, médica-legista do IML de Belo Horizonte, onde os 

corpos de Renata e Gabriela, mãe e filha, foram identificados

10
pessoas da mesma 

família que estavam 
desaparecidas tiveram 
os corpos localizados e 

identificados

MORTES CONFIRMADAS

Ministério Público.
João Darc’s compareceu on-

tem à 6ª Delegacia de Polícia, no 
Paranoá, para formalizar a re-
presentação da mãe de Elizamar, 
Nelita Maria de Jesus. De acordo 
com o criminalista, a família es-
tá sofrendo ameaças via mensa-
gens de WhatsApp e com medo 
de uma nova chacina acontecer. 
“Os familiares começaram a re-
ceber ameaças por mensagens 
quatro horas antes do corpo de 
Thiago ser encontrado. Não vou 
dizer o teor dessas mensagens 
para não comprometer as inves-
tigações”, disse ele, que compa-
recerá ao batalhão da Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF) 
para pedir auxílio na garantia da 
segurança da família. “São pes-
soas muito simples, elas preci-
sam desse apoio da polícia”, de-
clarou.

O advogado também negou 
que a cabeleireira tenha vendi-
do um imóvel e estaria em pos-
se de uma grande quantidade de 
dinheiro. “Não existe isso. Segun-
do informações da família de Eli-
zamar, ela não tinha dinheiro al-
gum”, afirmou. Apesar disso, João 
Darc’s reforça que a PCDF pediu 
medidas cautelares como a que-
bra de sigilo bancário e telefônico 
das vítimas. “Com o resultado des-
sas medidas, ou seja provas, a po-
lícia pode divergir da versão da fa-
mília”, explicou. Ele destacou ain-
da que a família de Elizamar nega 
a existência de R$ 100 mil para re-
formar o salão dela. “Ela pode não 
ter contado para família sobre es-
ses valores. A resposta vamos ter 
com a polícia”, finalizou.

*Estagiário sob a supervisão 
de Patrick Selvatti

Fabrício Silva Canhedo, 34 anos 


